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    APRESENTAÇÃO




    “O Espírito do Senhor repousa sobre mim, porque o Senhor consagrou-me pela unção; enviou-me a levar a boa-nova aos humildes, curar os corações doloridos, anunciar aos cativos a redenção, e aos prisioneiros a liberdade; proclamar um ano de graças da parte do Senhor, e um dia de vingança de nosso Deus; consolar todos os aflitos, dar-lhes um diadema em vez de cinzas, o óleo da alegria em vez de vestidos de luto, cânticos de glória em lugar de desespero.” (Isaías, 61, 1-3)




     




    Essa é a passagem das Escrituras (do Antigo Testamento) que Jesus Cristo, após passar quarenta dias e quarenta noites no deserto, retornando à cidade de Nazaré, indo à Sua sinagoga, escolheu para ler aos sábios e fiéis que lá estavam.




    É possível ler esse texto, em voz alta, sem imaginar que a melhor postura para a sua leitura é em pé e de braços abertos?




    Vamos fazer isso juntos? De pé, com o olhar fixo para a frente, olhando tudo e a todos, sem nos prendermos num ponto ou pessoa específica, com o coração aberto e firme, repita comigo: “Eu recebi a unção do Espírito do Senhor para curar os corações doloridos, anunciar a redenção e a liberdade, proclamar um ano de graças dadas pelo Senhor e apenas um dia dedicado à Sua justiça. Vim consolar os aflitos, trazer alegria no lugar do luto e músicas de glória onde houver desespero.”




    Não é impressionante? Esse texto é dito “para fora”, para a frente. De braços abertos, pois é dirigido a todos e a cada um ao mesmo tempo.




    Esse texto pertence ao Livro de Isaías, o profeta do Antigo Testamento que, de maneira mais clara, anunciou a vinda e descreveu a vida e a missão do Deus feito homem: Jesus Cristo. É muito bonito Jesus Cristo ter escolhido esse trecho para se reapresentar no Templo de Nazaré.




    Jesus acabava de voltar do Seu período de preparação no deserto. Durante esses quarenta dias e quarenta noites, em agonia, Ele vivenciou a dureza dos seus limites humanos: o medo, a dor, a angústia, a revolta, a fome, a iminência da morte. Durante esse mesmo período, Ele viveu a força ilimitada da Sua condição de Filho de Deus: cumprir o Seu destino junto à caminhada de todos os homens ao encontro do Senhor, Nosso Pai. Cumprir o Seu destino de vida eterna.




    Esse foi o doloroso processo de preparação para a fase mais dura da missão de Jesus Cristo: a de enfrentar a humilhação e a traição da Sua prisão e julgamento, seguidas pela barbárie da Sua crucificação.




    Fortalecido por essa experiência necessária e solitária de renovação de Sua fé, Jesus Cristo volta à cidade que O formou e que acabou somada ao Seu nome: Nazaré.




    Jesus Cristo não era nazareno de berço. Como sabemos, nasceu em Belém. No entanto, logo após o Seu nascimento, Ele vai morar em Nazaré, passando boa parte da Sua vida lá. Assim que inicia a Sua vida pública, já é reconhecido como Jesus de Nazaré, levando o nome da Sua cidade até ao alto de Sua cruz, na inscrição INRI: Iesus Nazarenus Rex Iudaeorum, ou seja, Jesus de Nazaré, Rei dos Judeus.




    Pois é para lá, para a Sua cidade, que Ele retorna fortalecido após a quarentena, refazendo um novo ponto de partida, iniciando a Sua última caminhada. Volta para se anunciar o “ungido por Deus para todos os homens do mundo todo”.




    Jesus Cristo abre os braços em Sua cidade para dizer: “Daqui eu vim para dar a boa-nova a todos!”




     




    ***




     




    Como muitos de vocês sabem, eu sou conhecido como o padre do Cristo Redentor, pois fui nomeado pela Arquidiocese do Rio de Janeiro para ser reitor do Santuário Cristo Redentor do Corcovado. Com muita semelhança à condição de Jesus de Nazaré, o Cristo Redentor não é carioca de nascimento (ou só carioca). O monumento foi construído com a contribuição de fiéis de todas as partes do Brasil e contou com o trabalho de muitos estrangeiros. Desde 2007 tem o reconhecimento internacional como uma das sete maravilhas do mundo contemporâneo. O Cristo Redentor está no Rio de Janeiro, mas do alto abre os braços e olha para o horizonte, para o mundo inteiro.




    Diariamente o Cristo Redentor recebe e abençoa, igualmente, pessoas de vários países e é reconhecido e indicado por essas pessoas como o principal símbolo do Brasil.




    Quando o mundo inteiro olha para o Brasil, o país do futuro, da Copa, das Olimpíadas e da Jornada Mundial da Juventude Católica, o seu maior símbolo, o nosso Cristo Redentor, retribui esse olhar e acolhe a todos.




    Pois é, no Santuário do Corcovado, que tem o céu por teto e o horizonte por parede, já recebi gente de todo o mundo, todo o tempo. Recebo, ouço, acolho e fico refletindo sobre o que acaba por unir, por congregar tantas pessoas diferentes. Brasileiros e estrangeiros vão ao Cristo Redentor a passeio e me encontram lá. Juntos, comigo, rezam o Pai-Nosso, cumprimentam-se uns aos outros, emocionam-se, mesmo aqueles que não entendem uma só palavra do que se está dizendo ali.




    O contato permanente com essas pessoas me chamou à atenção para uma coisa maravilhosa: nós, seres humanos, filhos de Deus, temos vocação para nos agregarmos, nos aproximarmos uns dos outros. Mesmo ali, num programa relaxado, num passeio, assim que saio da capela do Cristo Redentor, anunciando as orações e as bênçãos, as pessoas me seguem, se juntam em círculo, sem a necessidade de ninguém organizando a ação. Respeitosamente os mais jovens dão a vez e a frente aos mais idosos, e vejo nos olhos das pessoas o entusiasmo com que se cumprimentam quando eu conclamo todos à união pela paz de Cristo. É tudo muito e muito bonito.




    Acima de tudo, ao nos olhar e orientar, o Cristo Redentor, de braços e peito abertos, destaca o seu Sagrado Coração. Sim, o amor de Cristo nos une.




    Ali, a cada vez que repito esse simples ritual estamos reafirmando muitos compromissos.




    Somos todos irmãos: todos e cada um que estão ao meu lado me dizem respeito, não importando a raça, a nacionalidade, o credo, o sexo, a profissão, a origem, a condição financeira... nada. Num minuto, sentimos imensa empatia pela pessoa ao nosso lado e com um cumprimento emocionado e sincero lhe desejamos a paz de Cristo.




    Tudo encontra unidade em Deus: não importa se estamos de férias, se somos brasileiros ou estrangeiros, se achamos a vista do Cristo o lugar mais bonito do mundo ou não. Ali, no topo do Rio, no camarote da cidade, há um momento em que tudo entra em estado de suspensão e tudo e todos dão graças ao Senhor, pois Ele é o Criador e o Caminho que nos pôs aqui.




    Essa grande força de congregação de pessoas tão diferentes sempre me encheu de alegria e contemplação. Olha, a imagem de Cristo está lá, de “braços abertos sobre a Guanabara”. Não tem jeito, você chega lá e se sente acolhido. Um abraço de irmão, de força, de redenção. Isso! Redenção. Acabo de fazer as rápidas orações e bênçãos e recebo repetidos depoimentos de pessoas dizendo do quanto se sentiram mais leves, do quanto o céu ficou ainda mais azul. O Cristo Redentor está ali a nos acolher e redimir. Sim, o abraço de Jesus Cristo é redentor porque é o braço aberto de Jesus Cristo posto na cruz, para a redenção dos nossos pecados. Ô, meu Redentor, que abraço lindo! Dado com a própria vida.




    Jesus Cristo, na cruz, abriu os braços para “o bom ladrão”, se lembram? Pois é, os braços também estão abertos para nos receber, para nos acolher, com todas as nossas imperfeições e nos redimir, para nos esperar no paraíso.




    A emoção é enorme. Abaixo desse grande abraço dado com a sua própria vida, todos rezam juntos: “O amor de Cristo nos uniu” e, em seguida, desejamos a paz de Cristo a todos, a paz conquistada pela redenção dos nossos pecados.




    Fico lá ouvindo e recebendo as pessoas e vendo a força que renovamos em nós mesmos quando fazemos isso. Todos saem melhores, vibrantes, após receberem o irmão ao lado. E aí surgiu a ideia desse livro. Tenho o compromisso de, daqui da minha cidade, divulgar os muitos abraços que Jesus Cristo deu em sua vida, preparando-nos, pelo exemplo, para recebermos o maior deles, aquele dado quando Ele nos entrega a Sua vida para a redenção dos nossos pecados. Da minha cidade preciso falar a todos, pois somos todos irmãos e sei que a minha cidade me mostra isso todos os dias, pois o Rio, assim como o Brasil, tem essa vocação para receber, para acolher. Tenho que aprender com Jesus de Nazaré e cumprir a minha missão.




    Essa missão de revelar, repetir e propagar os abraços de Jesus Cristo vai ao encontro de uma belíssima determinação do Cardeal Dom Eusébio Oscar Scheid, Arcebispo emérito da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, que em 2004 instituiu o Ministério do Acolhimento, que tem por objetivo divulgar a importância crucial do acolhimento no processo de evangelização e na prática cristã, ou seja, para ser cristão, tenho que acolher o próximo.




    Dom Eusébio destaca 19 requisitos para ser um bom Ministro do Acolhimento. Evidentemente, como aqui se propõe uma ação engajada e ministrada pela Igreja, o Ministro deve ser indicado e orientado pelo pároco e pelo Conselho Paroquial. No entanto, gostaria de ressaltar algumas qualidades que devem estar na agenda de todos nós e que serão comentadas em diversas passagens deste livro. Por exemplo: alegria e entusiasmo em servir, identificação com o modo de ser e de agir de Jesus, abertura para ser avaliado e autoavaliar-se, saber escutar... mais do que falar.




    Essa postura não é um abraço dado em palavras?




    Jesus Cristo passou a sua vida nos ensinando por exemplos, com suas histórias e ensinamentos (palavras) e ações. Todo o seu caminho foi um grande abraço, foi o de acolher a nossa condição humana para nos redimir dela, para nos perdoar e nos mostrar que somos muito além disso, para nos dar a liberdade da nossa origem: somos filhos de Deus. Podemos abraçar o mundo todo e vou demonstrar no livro que acolher não é aceitar sem crítica, sem o compromisso com a Redenção.




    Desde que fui trabalhar no Cristo Redentor e que percebi a força desse abraço de redenção se manifestar diariamente e renovadamente para as pessoas adotei uma expressão de exaltação: Meu Redentor! Ela sai forte, aberta, com um sorriso, o mesmo que acompanha o nosso abraço de felicidade. E ela sai forte, consciente, parceira, quando abraço para dividir a dor. Mas sempre, em todos os abraços, eu estou seguindo o exemplo de Cristo, um abraço dado pelo meu Redentor! Durante os próximos capítulos vou procurar mostrar que Jesus de Nazaré fez esse caminho de acolhimento entre nós. Recebeu e foi recebido da Sua concepção até a Sua ressurreição. Jesus Cristo é Deus feito homem para, pelo conhecimento profundo das nossas necessidades, nos mostrar que o melhor caminho é sempre aquele que é feito junto. Ainda neste livro vou apresentar a vocês uma explicação detalhada do melhor resumo desse ensinamento: a oração do Pai-Nosso. A oração que Jesus Cristo nos ensinou é a certeza de um abraço bem apertado que, todos juntos, damos e recebemos em Nosso Pai.




    Agora, é só abrir o livro e o coração e receber “aquele abraço”!




     




    Padre Omar


  




  

    



    




    CAPÍTULO 1




    JOSÉ ABRAÇA MARIA E SEU FILHO:


    UM ABRAÇO DE FÉ




    “Enquanto assim pensava, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus pecados.” (Mateus 1, 20-21)




     




    Quantas e quantas vezes em nossas vidas já ouvimos o ditado popular: “Deus escreve certo por linhas tortas”? Inúmeras. Até mesmo os mais jovens podem dar o testemunho de que já ouviram e repetiram esse ditado, muitas e muitas vezes. Mas será que realmente entendemos o que essa frase quer dizer? Será que realmente acreditamos nela, ou seja, acreditamos que há um propósito para tudo o que nos acontece? Acreditar nela significa estar de braços abertos para receber de Deus nossa vida e Seus desígnios. É dar um abraço de fé em tudo o que nos acontece.




    Para falarmos de fé, eu gostaria de começar lembrando um dos personagens de que mais gosto da Bíblia, um personagem muito discreto, mas igualmente fundamental para a trajetória de Jesus neste mundo. Gostaria de me lembrar, junto com vocês, de José, o pai terreno de Jesus.




    A história de José




    Vamos lá, vocês se lembram da história? José, nascido em Belém, na Judeia, era um carpinteiro, um artesão, um homem que dominava a técnica que transforma a madeira em objetos dos mais diversos. E guardem isso, porque chamarei atenção mais à frente para a importância desse detalhe aparentemente irrelevante. José recebeu como esposa Maria, uma jovem israelita nascida em Nazaré, na Galileia. José era da tribo de Judá, descendente de Davi e de Abraão. Naquela época, era muito comum o casamento “arranjado”, isto é, duas famílias combinavam que seus filhos, às vezes ainda recém-nascidos, ficariam oficialmente noivos e se casariam quando atingissem uma certa idade. Era comum também que marido e mulher só passassem a coabitar, ou seja, a viver juntos, depois de certo tempo. Esse costume, que pode causar estranheza nos dias de hoje, preservava tradições e linhagens, garantindo propriedades e, no caso de famílias monárquicas, o direito ao trono.




    José, portanto, foi o escolhido para ser o esposo de Maria.




    Segundo as Escrituras, Maria estava noiva de José quando concebeu Jesus pela graça do Espírito Santo. Quando se casaram e passaram a coabitar, José percebeu que Maria já estava grávida e planejou deixá-la secretamente para poupá-la do apedrejamento, o castigo da época para as mulheres adúlteras. Mas eis que um anjo lhe apareceu em sonho e lhe disse que a criança que Maria gerava em seu ventre era o Filho de Deus, que se tornaria homem e livraria a todos nós do pecado. José, depois de ouvir a mensagem do anjo, aceitou.




    Provavelmente, naquele momento, José não percebeu toda a dimensão do que estava acontecendo, não conseguiu entender completamente qual era o plano de Deus para sua vida, mas... aceitou. Abriu os braços, acolheu Maria e seu filho, confiou na sabedoria de Deus, Nosso Pai. E assim se tornou o pai terreno do Filho de Deus, um menino que teria uma trajetória extraordinária neste mundo, que seria o Salvador dos homens, o Cristo em carne e osso, trazendo Sua mensagem de amor incondicional.




    Esse abraço de fé nos acontecimentos, esse gesto de abrir os braços e receber — igual ao do monumento do Cristo Redentor —, é a maior lição que José deu a seu filho Jesus e a todos nós. Como eu disse antes, José é um personagem bíblico discreto, mas sua lição é fundamental.




    Muitos estudiosos acreditam que a grande importância de José para a história de Jesus, o Filho de Deus, está no fato de ele conferir ao menino Sua linhagem real, de descendente direto da casa de Davi, o rei de Israel, já que, segundo o Antigo Testamento, o Messias surgiria na família do rei Davi. Mas acredito que, muito além disso, a grande importância de José, pai terreno de Jesus, está nessa lição de humildade e de fé e em todas as lições com as quais ele formou e educou o menino Jesus. Porque Jesus era Deus feito homem e como homem, por Seu lado humano, várias vezes, no decorrer de Sua vida, teve oportunidade de se lembrar da lição de Seu pai José e aceitar o que Lhe acontecia, confiar no propósito de Deus para Sua vida, receber de braços abertos todos os desígnios de Deus.




     




    ***




     




    Em nossas vidas também são muitos os momentos em que precisamos aceitar, confiar e receber, não é? Quantas e quantas vezes dizemos, com amargura e até mesmo com raiva, que não merecemos o que está nos acontecendo, seja lá o que for? E tudo o que nos acontece, e que não queríamos que acontecesse, fica ainda mais difícil de aceitar — principalmente quando somos jovens e temos o desejo de mudar o mundo — quando alguém tira aquela frase feita da cartola e encerra o assunto dizendo: “É a vontade de Deus.” A vontade de Deus? Como assim? Deus não é Pai? Então como é que Ele poderia querer mal a um de seus filhos? Parece até que Deus prefere uns filhos mais do que outros, não? E então, que Pai é esse?!




    Em momentos assim, somos como José, planejando abandonar sua esposa, Maria, porque descobriu que ela estava grávida de um filho que não era seu. Só que, no nosso caso, a “esposa” que vamos abandonar é a nossa fé. Em vez de abrirmos os braços e aceitarmos o que nos aconteceu, preferimos cruzá-los. E, ao cruzarmos os braços, perdemos a oportunidade de aprender.




    Em vez de “a vontade de Deus”, gosto de usar a expressão “a sabedoria de Deus”. São expressões diferentes, mas que, na verdade, querem dizer a mesma coisa. A palavra “vontade” parece ter se desgastado no nosso uso diário e ficou marcada por um significado que dá à expressão, “a vontade de Deus” um sentido muito diferente do que ela realmente quer dizer.




    Acho que o que mais causa revolta quando escutamos “é a vontade de Deus” é que podemos imaginar um Deus cheio de vontades, fazendo o que bem entende das nossas vidas. Não é esse o nosso uso mais comum dessa palavra? “Você está muito mimado, cheio de vontades.” “Não é só a sua vontade que conta.” “Ela se submeteu à vontade dele.” São muitas as frases que relacionam a palavra “vontade” a algo intransigente, a um sentimento ou necessidade pessoal que se impõe a outra pessoa ou a um grupo. Quando usamos a expressão “é a vontade de Deus”, é possível que, lá no fundo, pensemos que Deus está nos impondo Seus sentimentos e Suas necessidades. Entretanto, a necessidade do que nos acontece é toda nossa.




    Já quando digo que tudo o que me acontece é a sabedoria de Deus, reconheço que há algo que me escapa, que há um plano maior de Deus para mim, e que, na maioria das vezes, não consigo vislumbrar toda a grandeza desse plano. Logo, devo aceitar, confiar e receber, devo dar um abraço de fé em tudo o que me acontece. Há um propósito nisso e esse propósito faz parte da sabedoria de Deus, Nosso Pai. Ele não faz o que bem entende das nossas vidas; Ele faz o que precisamos receber, mesmo que às vezes ainda não saibamos exatamente por que precisamos disso ou daquilo. A necessidade de aprender com o que nos acontece é nossa, e temos que abrir os nossos braços para receber todas essas lições.




    Todos nós sabemos, inclusive os mais jovens, que existem inúmeras situações difíceis de serem enfrentadas em nossas vidas, situações que não compreendemos, que nos fazem sofrer, pelas quais não merecemos passar — nenhum de nós merece —, mas pelas quais, apesar disso, passamos: perder o emprego ou nem mesmo conseguir um após terminar a faculdade; ser traído(a) pela mulher ou pelo marido, pela namorada ou pelo namorado, ou talvez ainda pior, ser traído(a) por um amigo ou uma amiga; terminar um relacionamento amoroso ou de amizade; nos sentirmos sós e muito tristes, sem um ombro amigo com que contar; enfrentar uma doença grave que vai nos impor sérias limitações e pode marcar nosso corpo físico para sempre, ou então a morte de um ente querido que nos faz muita falta.




    Esses são alguns dos exemplos de situações que nos fazem perguntar “por quê?” e que muitas pessoas responderão com a tradicional “é a vontade de Deus”. Estou propondo aqui que em vez de nos perguntarmos “por quê?”, qual é o motivo do “castigo” que Deus está nos impondo, perguntemos “para quê?”, ou seja, o que vamos fazer com a oportunidade que Deus colocou em nosso caminho? Reparem só: ao castigo nos submetemos; para a oportunidade, abrimos nossos braços, aprendemos, nos transformamos. Perguntar “para quê?” em vez de “por quê?” nos livra de nosso próprio julgamento — merecemos ou não merecemos, e acredite, aquele que se comisera com o que lhe acontece, se sente tão pequeno, miserável e impotente que acaba por achar que merece passar pelo que está passando — e nos dá a redenção do aprendizado, por meio das lições que a vida nos proporciona, e da transformação.




    Se Deus é Nosso Pai, Jesus Cristo, portanto, é Nosso Irmão. Ele se fez homem para compartilhar a nossa humanidade, para entender nossas limitações. Afinal, somos seres humanos. Nossos sentidos são limitados, isto é, há uma limitação natural em tudo o que podemos perceber com os nossos sentidos. Não é à toa que confiamos mais em nossos cachorros para guardar nossas casas e nos alertar quando alguém se aproxima dela sem ser convidado: os sentidos dos animais são mais aguçados, conseguem perceber, pelo cheiro e pela audição, algo que só vamos ver quando estiver bem debaixo do nosso nariz.




    Apesar da limitação de nossos sentidos, ou até por causa dela, somos seres extremamente inteligentes, como nenhum outro, e dotados de uma grande capacidade de raciocínio. Somos capazes de dominar o mundo em que vivemos, entender os processos da natureza e do nosso próprio corpo, inventar máquinas maravilhosas, criar obras de arte etc. No entanto, ou talvez por causa de nossa grande inteligência, somos capazes também de duvidar, e muitas de nossas realizações no mundo foram construídas justamente pela dúvida, pelo fato de pensarmos: será que existe outro modo de se fazer ou de se pensar isso?




    Quando o frio era intenso e os pelos em nosso corpo, à diferença dos pelos dos animais, não eram suficientes para nos proteger, duvidamos de que teríamos que morrer de frio no inverno rigoroso e descobrimos que poderíamos usar os pelos e o couro de outros animais como roupa. Quando tínhamos que carregar todo o peso em nossas próprias costas ou no lombo dos animais que conseguíamos domesticar, duvidamos de que teríamos que ir de um lugar para o outro lentamente, carregando nossos pertences. Então inventamos a roda, e depois as bigas, as carruagens, as bicicletas, os carros e todos os meios de transporte: trens, navios, aviões, foguetes etc. Quando olhávamos o sol brilhando sobre as águas do mar ou de um rio, ou a lua no céu à noite, e nos sentíamos tocados pela beleza desses momentos, duvidamos de que seria impossível transmitir esse sentimento a outras pessoas. Então inventamos a linguagem e a escrita. Somos seres inteligentes, e nossa inteligência nos faz duvidar, e a dúvida nos movimenta, faz com que pensemos, descubramos, inventemos.




    Contudo, essa mesma dúvida, tão bem-vinda em muitos momentos, que nos instiga e movimenta, que nos permite não nos submetermos a uma realidade ou a uma limitação, pode nos paralisar em outros momentos. Vou explicar melhor: quando a dúvida nos instiga, pensamos, analisamos, entendemos e seguimos em frente. Mas, em determinadas situações, naquelas mais fundamentais para nós, filhos de Deus, vamos duvidar, vamos pensar e, ainda assim, não vamos entender toda a grandeza dos desígnios divinos. Às vezes vamos apenas vislumbrar uma pequena parte de Seu projeto para nós.




    Nessas situações, é preciso que abramos os braços para a nossa dúvida também; que possamos dizer: “Ok, não sei ao certo, posso até, por instantes, duvidar disso ou daquilo, mas tenho fé, vou em frente, mesmo que ainda não tenha entendido tudo, mesmo que nunca entenda tudo.” Nesses momentos abrimos os braços e damos um abraço de fé em nossa vida, em nossa condição de filhos de Deus. É pela nossa fé que nos tornamos Filhos de Deus; é pela nossa fé que ultrapassamos nossa dimensão humana e escapamos da dúvida que nos paralisa e corrói.




    Vamos nos lembrar agora daquela passagem na Bíblia em que Pedro desafia Jesus a provar que era mesmo Jesus, pois Ele estava andando sobre as águas, era noite, os discípulos estavam assustados com a ventania e O tomaram por um fantasma.
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